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Abril, Maio e Junho de 2023 

Nota do DIRECTOR: Os conteúdos do jornal VOZ DE RETAXO não vinculam a ACSRFRETAXO mas apenas o autor, cujo nome é inscrito!

Editorial
COMUM DE DOIS 

GÉNEROS

Em gramática, o comum de 
dois gêneros ou substantivo 
comum de dois é a classifica-
ção que recebem os substan-
tivos cujas formas masculina 
e feminina são idênticas mas 
são diferenciáveis pela pre-
sença de um modificante, tal 
como um artigo ou adjetivo. 
Fonte: wikipedia, a enciclo-
pédia livre
Foi assim que aprendi, foi 
assim que me ensinaram na 
escola primária, no liceu, e 
assim continuei a ouvir vida 
fora.
Até que recentemente, mui-
to recentemente, vieram as 
modernices e hoje já não é 
suficiente dizer TODOS, 
temos que dizer TODAS … 
e até já há quem queira que 
sejamos obrigados a dizer 
TODES.
Quando em encontros ouço 
os falantes, licenciados, 
mestrados, doutorados, 
sei lá, talvez até cientistas 
terem a preocupação de se 
dirigir a todos e a todas, 
fico com os pelos em pé, até 
parece que tenho urticária.
Será apenas uma questão de 
moda, de modernismos, de 
evolucionismos, bacocos ou 
científicos?
Até ao momento ainda não 
ouvi uma explicação plau-
sível. 
Por isso, eu continuarei fiel 
àquilo que um dia me ensi-
naram! 

João A. Pires Carmona
P.S. o autor segue a ortografia antiga

Direcção da ACSRFRetaxo 
 biénio 2023/2025

Andreia Gonçalves (vogal), Pedro Rodrigues (Presidente), Paula Gomes 
(Secretária), José Cardoso (Vice-Presidente), Ana Afonso (Tesoureira)

O Verão (da expressão latina vulgar veranum tempus, “tempo primaveril”) 
é uma das quatro estações do ano, caracterizada por ser a estação mais 
quente. Neste período, as temperaturas permanecem elevadas e os dias 
são mais longos do que os dias das outras estações. Geralmente, o verão 
é também o período do ano reservado às férias.
O verão do hemisfério norte é chamado de “verão boreal”, e o do he-
misfério sul é chamado de “verão austral”. O “verão boreal” tem início 
com o solstício de verão do hemisfério norte, que acontece cerca de 21 
de junho, e termina com o equinócio de outono nesse mesmo hemisfério, 
por volta de 23 de setembro. O “verão austral” tem início com o solstício 
de verão do hemisfério sul, que acontece cerca de 21 de dezembro, e fin-
da com o equinócio de outono, por volta de 20 de março nesse mesmo 
hemisfério. 
O verão é a época mais quente do ano e a duração do sol está no auge em 
correlação com os dias mais longos do ano.
Nos tempos primitivos, era comum dividir o ano em cinco estações, sendo 
o verão dividido em duas partes: o verão propriamente dito, de tempo 
quente e chuvoso (geralmente começava no fim da primavera), e o estio 
(da expressão latina tempus aestivum, “tempo de forte calor”)  de tempo 
quente e seco, palavra da qual deriva o termo “estiagem”. Atualmente, 
usa-se o termo “estio” para um período  de seca e também como um 
sinônimo para verão.

FONTE: WIKIPEDIA, a enciclopédia livre

21 de Junho – chegou o VERÃO
VERÃO

Eis que chegou o Verão 
E para não variar cumpro o meu ritual.
Consulto os meus catrapázios.
Descubro que o Verão entra às 11h45.

À hora em ponto começo a ouvir
o “Verão” do Vivaldi.

Olho para o calendário e hoje é Sábado!
É o sétimo dia da semana e 
Deus descansou nesse dia!
Peguei na Bíblia Sagrada e 
comecei a ler o Génesis,
rezava assim;
			   Capítulo 2
“1. Assim pois foram acabados o céu, e a terra,
      e com todos os seus ornatos.
  2. E acabou Deus no dia sétimo a obra, que tinha feito: 
       e descansou no dia sétimo de toda a obra que fizera.
  3. E abençoou o dia sétimo, e o santificou;
       porque nele mesmo cessara de toda a sua obra, 
       que Deus criou para fazer.”

Continuo a vasculhar os catrapázios, enquanto oiço
“Sonho de uma noite de Verão”, Do Mendelssohn.

Descubro que é dia de São Luís Gonzaga!
Nasceu no dia 9 de Março de 1568
E faleceu a 24 de Junho de 1591.
Venerava a Igreja Católica.
Foi beatificado a 19 de Outubro de 1605
Pelo Papa Paulo V.
Foi canonizado a 31 de Dezembro de 1726
Pelo Papa Bento XIII.
A festa litúrgica é a 21 de Junho.
É o padroeiro da Juventude e dos Estudantes.

Descubro também que é o Dia do “Relógio de Sol”!

Por fim, descubro, que é o Dia Europeu da Música
(a música é a comunicação divina!)

Carlos Barata
Verão de 2014
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Espaço dos Nossos AssociadosCANTINHO 
DA POESIA

Agenda de actividades de Julho, 
Agosto e Setembro de 2023

- Protocolo Banco Alimentar Contra a Fome (distribuição mensal 
de alimentos a famílias carenciadas da Freguesia apoiadas pela 
nossa Associação)
- Recolha de roupa, calçado e brinquedos (Protocolo com a Ultri-
plo)
- Recolha de papel, cartão e plástico (protocolo com a Valnor)
- Edição referente a Janeiro/ Fevereiro do jornal Voz de Retaxo.

Eis um pequeno retalho 
da minha vida

		  I
Foi na década de cinquenta
Em Retaxo uns terrenos havia
Que hoje estes pouco aparenta
Com o nome que lhe daria

		  II
Com o nome que lhe daria
Estes com o nome de vinhas
Hoje ainda existem quem diria
Estão cheias de pequenas tapadinhas

		  III
Estão cheias de pequenas tapadinhas
Onde dantes havia muitas figueiras
Também havia algumas vinhas
Hoje existem quase só oliveiras

		  IV
Hoje existem quase só oliveiras
É o maior bocado destas árvores
Que Retaxo e Cebolais têm à beira
Aqui dantes havia bons agricultores

		  V
Aqui dantes havia bons agricultores
Hoje quase tudo acabou mesmo figueiras
Do bom azeite eram grandes produtores
Agora a  azeitona fica nas oliveiras

		  VI
Agora a azeitona fica nas oliveiras 
Porque  os ordenados estão caros
Já também acabaram as figueiras
Apanhar aqui figos são raros

		  VII
Apanhar aqui figos são raros
Isto não acontece só neste local
Dantes eram dados agora caros
Os terrenos estão todos abandonados afinal

		  VIII
Os terrenos estão todos abandonados afinal
Já não há braços para no campo trabalhar
O que eu digo é mesmo real
Tempos bons era quando eu figos roubar

		  IX
Tempos bons era quando eu figos roubar
Havia figos por todo o lado
Agora já ninguém árvores plantar
Está quase tudo aqui acabado

		  X
Está quase tudo aqui acabado
Os terrenos parecem não ter dono
Quase nenhum terreno é tratado
Tudo acaba está tudo ao abandono

Alberto Afonso - 5SET2009

APÓS 25 DE ABRIL DE 1974
		  I
O 25 DE Abril foi festejado
Mas depois é para esquecer
Apareceram outros malandros
Que muito nos fazem sofrer
		  II
Não tenhamos ilusões
A direita tem a aptidão
Aos ricos dá muitos milhões
E aos pobres um tostão (1)
		  III
O PS tem a  maioria absoluta
Que bem que nos podia governar
Mas tem sido um desastre
Tudo fazem para nos ignorar.
		  IV
Da esquerda eu não falo
Porque tem pouca estampa
Toda a política a meu ver
Está abaixo de trampa
		  V
Eu faço um grande apelo
À população para pensar
Façam todos como eu faço
Que ninguém vá votar
		  VI
Há muita falta de pessoas
Em tudo o que é Estado
Está tudo num grande caos
Não vejo nada a ser mudado
		  VII
Temos uma boa oposição
Que vê o que está mal
Mas quando é governo
Fica tudo pior ou igual
		  VIII
Estes governantes são ignorantes
Porque vai tudo muito mal
Pessoas, saúde, educação,…etc., sem futuro
Eu nunca vi nada assim, não tem igual
		  IX
Estes governantes sem vergonha
Para a TAP tem muitos milhões
Mas para quem muito precisa
Apenas dá uns míseros tostões
		  X
Isto é de bradar aos céus
A oposição está sempre a reclamar
Mas não tenhamos muitas ilusões
Porque isto jamais irá mudar
		  XI
Já lá vão 48 anos
De democracia encapotada
Não tenhamos nenhuma ilusão
Esta política vai ser continuada
		  XII
Eu tenho 72 anos de vida
Na ditadura eu convivi
Mas também nesta democracia
Muita desilusão eu sofri

(1)	 Tostão – a moeda de menos valor no tempo do escudo

Carlos Ribeiro - 18.08.2022

Aniversariantes em Abril, Maio e Junho

Abril
António Lopes Ribeiro
Leontina do Rosário Nunes Rodrigues
Graciosa Rodrigues Carmona
Agostinho Beirão Gomes Belo
Amândio da Conceição Ribeiro
José Cabrito Vaz
Elsa Maria Pires Sequeira F. de Almeida
João Gonçalves Ribeiro Mota
Manuel Nunes Fonseca
Domingos Gomes Ramos de Almeida
Carlos Joaquim de Oliveira Mendes
João Luís Carmona Ribeiro
João Manuel Mendes Belo
Joaquim Rosa Gonçalves

Maio
Manuel Alfredo Rocha Garcia
Dina Isabel Pires Bicho
Rosa Emília Mota Pinto
Carlos Alberto Duque Ribeiro
Maria de Fátima Rodrigues M. M. G. Marques
António Manuel Carmona Rodrigues Mendes
Maria da Piedade Afonso Pires Neto
Celma de Lassalete do Carmo Nogueira
Sílvia Alexandra Ribeiro Antunes
Joana Alexandra Farinha P. F. Rodrigues
Cremilda Martins de Oliveira

Junho
Joaquim Valente Boavida
João Alberto Pires Carmona
Marco António Nunes Moura
Mabel Maria Lourenço M. F. Mendes
João Pedro Pires Goulão
João Alberto Ferro Nunes Afonso
António Ribeiro Belo
José Manuel Valente Cardoso
Paula Cristina Nunes Gomes
Ludovina Maria Ribeiro F. P. Belo
Sara Cláudia Ribeiro L. Santos
Maria de Fátima M.L. Bicho de Oliveira
João Duarte de Oliveira
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Associação / rancho folclórico 

EVENTOS e ACTIVIDADES

14 de Abril de 2023

AG Extraordinária 
Eleição dos Corpos Sociais 
para o mandato 2023/2024

A Mesa da Assembleia Geral

7 de Maio - Campanha Banco Alimentar Maio 2023
Participação na recolha do banco alimentar contra a fome , dia 7 de Maio com a ajuda dos nossos voluntários Ermelinda Fer-

nandes, Paula Nunes , José Rosa  e Paula Gomes . Obrigado a todas as pessoas que contribuíram
Texto e fotografias : Paula Gomes 
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8 de Junho – Comeres da nossa terra/Sopa da Boda
No dia 8 de Junho a sede da Associação encheu-se para sócios e amigos degus-

tarem os “Comeres da Nossa Terra”.
A adesão foi tão grande que a Direcção não pôde aceitar todas as inscrições face 

à falta de espaço para atender todos aqueles que queriam ir provar, saborear sabores 
de outros tempos, da sua juventude.

Sopa de massa com carne de cabra cozida acompanhada de chouriço, morcela e 
farinheira iniciaram a refeição, que continuou com a carne guisada com batatas “no-
vas”. Para sobremesa arroz doce ou papas de carolo e por fim a habitual “bica”.

Na mesa principal, com Pedro Rodrigues, Presidente da Direcção e como con-
vidados de honra, Leopoldo Rodrigues Presidente da Câmara Municipal de Castelo 
Branco, Domingos Belo em representação da Junta da União de Freguesias de Cebolais 
de Cima e Retaxo, António Salavessa pela Associação de Caça e pesca de Retaxo e 
Nuno Alexandre pela Associação Desportiva e recreativa de Retaxo.

Pedro Rodrigues agradeceu a todos os presentes a sua presença saudando especial-
mente aqueles (as) que com o seu trabalho esmerado permitiram preparar os acepipes 
que deliciaram os comensais. Referiu que não foi possível aceitar todas as inscrições 
que ocorreram e na sequência disso prometeu que no próximo ano a ACSRFRetaxo 
providenciaria um espaço maior que possa ir de encontro a todos aqueles que dese-
jarem relembrar “os comeres da nossa terra” e participar no convívio. 

Leopoldo Rodrigues realçou mais uma vez o papel das Associações na vida das 
aldeias e muito especialmente o papel social e cultural desenvolvido pela ACSR-
Fretaxo a quem prometeu continuar a apoiar na medida das possibilidades e do seu 
envolvimento.

Domingos Belo saudou todos o presentes em nome da União de Freguesias rele-
vando a ACSRFRetaxo pelos muitos anos de trabalho em prol das pessoas e das gentes 
da terra.

  

Voz de Retaxo
Leia e assine
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Café “O Retiro”
Mediador Jogos Santa Casa

Bebidas e Petiscos
Máquina de Diversão

Rua 1.º de Dezembro, 26
Telef.: 272 989 393
6000-621 RETAXO

CASTELO BRANCO

Farmácia CABARRÃO
Propriedade e Direção Técnica
Maria de Fátima Cabarrão

Telef. 272 998 193 - Fax 272 998 195
Horário: segunda a Sexta 9h às 13h e 14h30 às 19h
Sábados 10h às 13h
Serviço de Disponibilidade 966 126 674

Rua Outeiro 126 6000-500 CEBOLAIS DE CIMA

Serviços: Tensão Arterial; Peso/Altura

Administração de Vacinas
testes: Glicémia; 
Triglicéridos; 
Colesterol Total; Gravidez

	 Salão 
	 Paula

Cabeleireira
Bairro da Srª. da Guia

Telefone: 272 989884 6000 - 621 RETAXO

António Luís Caramona

AGOSTINHO GOMES BELO
Nasceu no Retaxo, no Monte 

Grande, a 19 de Agosto de 1891, 
filho de Joaquim Gomes Belo, 
proprietário natural de Maxiais e 
de Maria Dias Bela. 

Era neto paterno de Manoel 
Luiz Gomes Belo e de Quitéria 
Ângela Gomes Belo e materno de 
António Duarte Beirão e Maria 
Dias Bela. 

Foram seus padrinhos de bap-
tismo Agostinho Diogo, natural 
de Benquerenças e sua mulher 
Maria Gomes Belo, residentes em 
Maxiais. Celebrou o pároco João 
Alexandre Nogueira de Brito.

A 23 de Abril de 1927 viria a 
casar com uma prima oito anos 
mais nova, Maria Duarte Beirão 
nascida como ele no Monte Grande 
a 8 de Novembro de 1899 filha de 
José Duarte Beirão e Maria Ribeiro 
e neta paterna de António Duarte 
Beirão e Maria Dias Bela e materna 
de Agostinho Ribeiro Gonçalves e 
Maria Ribeiro.

Foram seus padrinhos António 
Duarte Beirão, estudante e Maria 
Belo Caramona. Celebrou o pároco 
natural de Cebolais de Cima Domin-
gos da Conceição Pires e Moura. 

Aos 63 anos de idade, ao regres-
sar da Covilhã, Agostinho Gomes 
Belo viria a falecer no dia 4 de Julho 
de 1955, num acidente de carro na 
EN 118, um pouco antes do estádio 
municipal no Vale do Romeiro em 
Castelo Branco.

Dezoito anos mais tarde, a 
esposa viria falecer em Carnide no 
dia 20 de Outubro de 1971, segundo 

consta na sua campa ou na mesma 
data em 1973 conforme consta no 
averbamento ao seu registo paro-
quial de nascimento. 

Uma curiosidade na vida Agos-
tinho Gomes Belo. Ainda solteiro, 
mas já fabricante de panos, no dia 
27.2.1923 no escritório do notário 
João Pires Marques e perante as 
testemunhas Domingos Mendes 
Nacho, casado, maior, empregado 
público e Noé Lopes, casado, co-
merciante, ambos moradores em 
Castelo Branco, compareceram: 
como   primeiro   outorgante   –   
Agostinho   Gomes   Belo,   solteiro,   
maior, comerciante, morador no 
Retaxo, e como segundo outorgan-
tes João Moura e mulher Maria de 
Jesus, proprietários moradores em 
Cebolais de Cima. E pelo primeiro 
outorgante foi dito que se obriga a 
fornecer aos segundos, casteletas, 
castorinas e quais outras fazendas de 
lã e ainda numerário até à   quantia   
de   três   mil   escudos  nos   termos   
seguintes:

Primeiro – As mercadorias 
indicadas e numerário não pode-
rão exceder a referida quantia de 
três mil escudos; Segundo – este 
contrato é feito pelo prazo de três 
anos que começam a contar na 
data deste e devem, portanto, em 
igual dia e mês de mil novecentos 
e vinte e seis; 

Terceiro – O contrato pode 
prolongar-se por mais tempo se 
assim convier aos outorgantes; 

Quarto –  As mercadorias são 
fornecidas ao preço do mercado e 

mediante facturas conferidas; 
Quinto – As facturas serão liqui-

dadas e pagas no fim de trinta dias, 
prazo que pode ser prorrogado; 

Sexto – Em conta corrente 
devidamente verificada será en-
contrado o débito dos segundos 
outorgantes, quer em mercadorias 
quer em numerário e por ela será 
feito o pagamento. 

Pelos segundos outorgantes 
foi dito que aceitam agradeci-
dos a obrigação e fornecimento 
que o primeiro lhes promete e 
que ao pagamento de quaisquer 
quantias e cumprimentos de 
quaisquer obrigações hipotecam 

o seguinte prédio de que são 
donos e legítimos possuidores 
e que se encontra livre de qual-
quer ónus: uma horta com terra 
de cultivo, oliveiras e mato no 
sítio do Monte Velho, no limite 
da freguesia de Alfrívida que 
confronta pelo norte com Manuel 
Rodrigues, pelo nascente com 
Manuel Antunes, pelo sul com 
João Duarte Lopes e pelo poente 
com Manuel Ferreira, não des-
crita na conservatória … e tem o 
valor venal de mil escudos. 

Pelo primeiro outorgante foi 
ainda dito que aceita a hipoteca 
dada nos termos exarados.

Assim o disseram, outorga-
ram e reciprocamente aceitaram 
do que dou fé.

Foram testemunhas as acima 
indicadas as quais vão assinar 
com o primeiro outorgante, não 
assinando os segundos por decla-
rarem que não sabem, e comigo 
notário depois de esta ser lida 
em voz alta na presença de todos, 
duas vezes, uma por mim e outra 
por José Pedro Xavier Rodrigão, 
casado, farmacêutico, morador 
em Castelo Branco, pessoa desig-
nada pelo outorgante José Moura 
que é cego para a ler e que esta 
também vai assinar. 

Agostinho Gomes Belo (anos 50)                      

Agostinho Gomes Belo e seus operários na Tecelagem

Fotografias cedidas por Agostinho Beirão Gomes Belo, a quem 
agradecemos a disponibilidade
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Maria Luísa Gonçalves Morgado, 63 anos, dia 16 de Abril, 
residente em Cebolais de Cima

João Dias Antunes, 84 anos, dia 20 de Abril
Manuel António Ludovico, dia 20 de Abril, 93 anos, residente 

em Cebolais de Cima
Maria Ribeiro, 92 anos, dia 22 de Abril, residente em Cebolais 

de Cima
António Domingos Vilela Mateus, 73 anos, dia 28 de Maio, 

residente em Cebolais de Cima
Manuel Ribeiro Alves, 70 anos, 27 de Junho, residente em 

Retaxo

SENTIDAS  CONDOLÊNCIAS DA ACSRFRetaxo A SEUS 
FAMILIARES E AMIGOS

NECROLOGIA
A Laurinda 

partiu!

Sábado, dia 20, final da tarde/
inicio da noite, dia trágico em 
que a Laurinda Canelas perdeu 
a vida. Proprietária da Padaria 
Canelas e Coelho, para além da 
gerência da empresa fazia a dis-
tribuição/ venda dos produtos 
confeccionados. 

Não somos nada e muitas, 
muitas vezes, partimos muito no-
vos, como foi o caso, infelizmente, 
da Laurinda. 

Que a sua alma descanse em 
paz, e os nossos sentimentos a toda 
a sua família, principalmente ao 
Sebastião, à Inês e ao Bruno.

A passagem da Laurinda 
pela nossa Associação:

Laurinda Maria Duarte Coe-
lho Canelas, 51 anos 

(01.07.1971/ 20.05.2023)
Durante muitos anos fez parte 

do Rancho Folclórico (assim 
como o Sebastião), tendo os seus 
filhos Inês e Bruno também inte-
grado o grupo. Apesar da profissão 
(muito desgastante), a dedicação e 
o gosto pelo folclore faziam com 
que enverga-se o traje e percorre-
se o país com o RFR. Nas instala-
ções da Padaria Canelas e Coelho 
(Amarelos/ Sarnadas de Ródão), 
cedidas gratuitamente pelo ca-
sal, foram servidas refeições aos 
grupos/ ranchos de folclore que 
participavam em eventos reali-
zados pela colectividade.

As exigências profissionais 
fizeram com que deixasse de 
integrar o grupo, mas o apoio 
possível (a outros níveis) nunca 
deixou de ser prestado. 

José Luís

Manuel Ribeiro Alves
 

Com 70 anos de idade faleceu, 
no dia 27 de Junho, Manuel Ri-
beiro Alves (que na nossa terra 
todos conheciam por Manuel das 
Bicicletas). 

Vivia em Retaxo há muitos 
anos, era casado com a Maria do 
Céu, e foi nesta terra que nasce-
ram, e se criaram, os seus filhos 
Ricardo e Rui.

Profissionalmente foi o ho-
mem da venda e reparação de 
motorizadas e algumas máquinas 
agrícolas (entre outras, moto en-
xadas, moto serras e roçadoras). 
A sua oficina era local muito 
frequentado por quem necessitava de comprar e reparar, sendo a 
sua boa disposição imagem de marca. 

Gostava do convívio com os amigos, alguns, infelizmente, também 
já partiram (foste juntar-te ao Ti Ramalhete e ao João Carreto!)…

 Foi também caçador e gostava de tratar do pedaço que terra que 
tinha na zona da Avenida Dr. Augusto Beirão. 

Após se ter reformado fechou a oficina, mas sempre que lhe era 
possível ainda ia “desenrascando” este e aquele nas reparações de 
máquinas agrícolas. A todos atendia com presteza e disponibilidade, 
bastava combinar o dia e a hora.

Quando esperava poder usufruir de uma velhice tranquila, junta 
da sua Céu, dos filhos, noras e netos, veio a doença e os tratamentos. 
Infelizmente partiu!

Neste apontamento quero também recordar o homem que foi um 
amigo da ACS Rancho Folclórico de Retaxo, não só como anunciante 
(enquanto teve aberta a sua oficina), mas também como associado.

O seu funeral teve lugar no dia 28 de Junho, pelas 11h, no ce-
mitério de Santo André das Tojeiras (freguesia de onde era natural, 
pois tinha nascido nos Bugios).

Os meus sentimentos a toda a sua família, e que a sua alma 
descanse em paz.

Até um dia Manel!

José Luís Pires

30 de Junho – Encerramento 
da aulas de hidroginástica 

(USALBI)

Os alunos de Cebolais, Retaxo, Benquerenças e Maxiais, aprovei-
taram a última aula de hidroginástica do ano lectivo 2022/23 para, no 
fim da aula e à volta da mesa com bolo de aniversário, vinho do Porto 
e sumos, cantarem os “Parabéns a vócê” ao João, seu professor durante 
todo o ano lectivo e que fizera anos uns dias antes.

Em todas as aulas é bem patente a satisfação com que os alunos se 
entregam aos exercícios dentro de água e se há alguma reclamação é 
apenas por apenas haver uma aula por semana. Queriam mais!

ATENDIMENTO na SEDE (dias e horário)

Novos Horários de abertura da sede social

A nossa sede passou a ter novos horários:
- segundas e quartas-feiras, 

entre as 18h 30m e as 19h 30m.
Para além destes horários podem ser utilizados os 

outros canais da Associação:
pelo email: acsrfretaxo@gmail.com

ou, pelo telefone 272 997 151

21 de Maio 
VI Passeio de Motorizadas 

Carlos Russo

No dia 21 de Maio os motards amigos de Carlos Russo responderam 
à chamada e foram para a estrada. Contaram-nos que valeu a pena, pelo 
passeio, pelo convívio e que para o ano haveria mais.



Voz de Retaxo Página 7ABRIL/MAIO/JUNHO 2023

PADARIA
CANELAS & COELHO, Ldª.

Fabrico de Pão e Bolos Regionais

Contactos: 272989560 / 966101 270 / 963607590
6030-111 Amarelos / Sarnadas de Ródão

Luis Belo
Telm. 966 452 422

luisbeloautomoveis@gmail.com | R. Agostinho Belo - 6000-621 Retaxo

Compra e venda
Veículos Automóveis Novos e Usados

Café Paris

Bebidas, Petiscos e Máquina de Diversão

Rua Chão do Madeiro, nº. 12
Telefone: 272997367 - 6000 - 621 Retaxo

de Hugo Daniel Mendes Tavares

Direção da Associação Filarmónica Retaxense
Decorreu no passado dia 15 de abril 2023, na sede da Associação 

Filarmónica Retaxense, a tomada de posse dos novos órgãos da di-
reção.

Bruno Cândido, o recém-empossado presidente da direção e tam-
bém maestro desta filarmónica agradeceu no seu discurso o trabalho 
realizado pelo anterior executivo e referiu que pretende manter o 
rumo seguido, e refinar ainda mais a qualidade musical da filarmónica. 
Anunciou também que pretende retomar a formação musical com a 
escola de música no sentido de dinamizar a música na freguesia com 
a formação de músicos não profissionais para integrar a Banda e pro-
ceder à atualização dos fardamentos para uniformização da imagem 
geral da Banda. Já o presidente cessante Domingos Belo, agradeceu 
aos elementos que o acompanharam na direção anterior, e manifestou 
disponibilidade para continuar a ajudar o executivo nos trabalhos.

Paulo Lourenço

1 de Maio - DIA DO TRABALHADOR – WIKIPEDIA, a enciclopédia livre

1º de Maio

Havia um Estado Novo
Que era um Estado
Novo!,…,
E por ser Novo
O mês de Maio
Tinha um dia a menos.

Nesse dia lá iam
Todos labutar
Sem saber
Que esse dia existia.

Só depois
De uma Primavera
Em que cravos brotaram
É que ficaram todos a saber
Que o mês de Maio
Tinha mais um dia.

E que esse dia
Era um dia de lazer
D’ir com a Família
D’ir com os Amigos
Folgar
E ouvir cantar o Fado.

Sim!,…, o Fado
Mas, um outro Fado!

Carlos Barata
30 de Abril de 2023

O Dia do Trabalhador, Dia 
Internacional dos Trabalhadores 
é uma data comemorativa inter-
nacional, dedicada aos trabalha-
dores, celebrada anualmente no 
dia 1 de maio em quase todos os 
países do mundo, sendo feriado 
em muitos deles.

A homenagem remonta ao 
dia 1 de maio de 1886, quando 
uma greve foi iniciada na cidade 
norte-americana de Chicago com 
o objetivo de conquistar melho-
res condições de trabalho, princi-
palmente a redução da jornada de 
trabalho diária, que chegava a 17 
horas, para oito horas. Durante a 
manifestação houve confrontos 
com a polícia, o que resultou em 
prisões e mortes de trabalhado-
res. Este acontecimento serviria 
de inspiração para muitas outras 
manifestações que se seguiriam. 
Estas lutas operárias culminaram 
numa série de direitos, previstos 
em leis e sancionados por cons-
tituições.

No período entre-guerras, 
a duração máxima da jornada 
de trabalho foi fixada em oito 
horas, na maior parte dos países 
industrializados.

No calendário litúrgico, o dia 
celebra a memória de São José 
Operário, o santo padroeiro dos 
trabalhadores.

História - Origens operárias 
e anarquistas

Nos Estados Unidos, durante 

o congresso de 1884, os sindicatos 
estabeleceram o prazo de dois 
anos para conseguir impor aos 
empregadores a limitação da 
jornada de trabalho para oito 
horas. Eles iniciaram a campanha 
em 1 de maio, quando muitas 
empresas começavam o seu ano 
contábil, os contratos de trabalho 
terminavam e os trabalhadores 
buscavam outros empregos. 
Estimulada pelos anarquistas, a 
adesão à greve geral de 1 de maio 
de 1886 foi ampla, envolvendo 
cerca de 340 000 trabalhadores 
em todo o país.Em Chicago, a 
greve atingiu várias empresas. 

No dia 3 de maio, durante 
uma manifestação, grevistas 
da fábrica McCormick sairam 
em perseguição dos indivíduos 
contratados pela empresa para 
furar a greve. São recebidos pelos 
detetives da agência Pinkerton e 
policias armados de espingardas. 
O confronto resultou em três 
trabalhadores mortos. No dia 
seguinte, realizou-se uma mar-
cha de protesto e, à noite, após 
a multidão se ter dispersado na 
Haymarket Square, restaram 
cerca de duzentos manifestantes 
e o mesmo número de policias. 
Foi quando uma bomba explodiu 
perto dos policias, matando um 
deles. Sete outros foram mortos 
no confronto que se seguiu.

Em consequência desses 
eventos, os sindicalistas anar-

quistas Albert Parsons, Adolph 
Fischer, George Engel, August 
Spies e Louis Lingg, foram con-
denados à forca, apesar da ine-
xistência de provas. Louis Lingg 
cometeu suicídio na prisão, inge-
rindo uma cápsula explosiva. Os 
outros quatro foram enforcados 
em 11 de novembro de 1887, 
dia que ficou conhecido como 
Black Friday. Três outros foram 
condenados à prisão perpétua. 
Em 1893 eles foram inocentados 
e reabilitados pelo governador de 
Illinois, que confirmou ter sido o 
chefe da polícia quem organizara 
tudo, inclusive encomendando o 
atentado para justificar a repres-
são que viria a seguir. 

No dia 20 de junho de 1889, 
a segunda Internacional Socia-
lista, reunida em Paris, decidiu 
convocar anualmente uma ma-
nifestação, com o objetivo de 
lutar pela jornada de 8 horas de 
trabalho. A data escolhida foi 
o primeiro dia de maio, como 
homenagem às lutas sindicais de 
Chicago. Em 1 de maio de 1891, 
uma manifestação no norte de 
França foi dispersada pela polí-
cia, resultando na morte de dez 
manifestantes. Esse novo drama 
serviu para reforçar o significado 
da data como um dia de luta dos 
trabalhadores. Meses depois, a 
Internacional Socialista de Bru-
xelas proclamou a data como dia 
internacional de reivindicação 

de condições laborais.
Em 23 de abril de 1919, o se-

nado francês ratificou a jornada 
de 8 horas e proclamou feriado 
o dia 1 de maio daquele ano. Em 
1920, a então União Soviética 
adotou o 1 de maio como feria-
do nacional, sendo seguida por 
alguns países.

As lutas e manifestações rus-
sas inspiraram artistas de todo o 
mundo que tinham o socialismo 
como ideologia. Dentre eles 
destaca-se o artista mexicano 
Diego Rivera, o qual conseguiu 
expressar sua admiração ao pas-
sado da luta dos trabalhadores 
em uma de suas obras que retrata 
a Manifestação de Primeiro de 
Maio em Moscou., finalizada 
em 1956.

Até hoje, o governo dos Esta-
dos Unidos se nega a reconhecer a 
data como o Dia do Trabalhador. 
Em 1890, a luta dos trabalhadores 
norte-americanos fez com que o 
Congresso aprovasse a redução da 
jornada de trabalho, de 16 horas 
para 8 horas diárias.

Dia do Trabalhador em 
Portugal

Em Portugal, só a partir de 
maio de 1974, após a Revolução 
dos Cravos, é que se voltou a 
comemorar livremente o Pri-
meiro de Maio, que passou a ser 
feriado. Durante a ditadura do 
Estado Novo, a comemoração era 
reprimida pela polícia.
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Faz 11 anos que a uNivERSidA-
dE SÉNioR ALBiCASTREN-
SE (uSALBi) foi constituída sob 
o patrocínio da Câmara Municipal 
e integrada na Amato Lusitano - 
Associação de Desenvolvimento, 
com o objetivo de promover o en-
velhecimento ativo com qualidade 
de vida junto dos Albicastrenses.
Atualmente, a USALBI desenvol-
ve atividades na cidade de Castelo 
Branco e em dezasseis freguesias 
do Concelho: Alcains, Almaceda, 
Cebolais e Retaxo, Escalos de 
Baixo, Escalos de Cima e Lousa, 
Freixial do Campo e Juncal do 
Campo, Lardosa, Louriçal do 
Campo, Malpica do Tejo, Monforte 
da Beira, Póvoa de Rio de Moinhos 
e Cafede, Santo André das Tojeiras, 
São Vicente da Beira, Sarzedas e 
Tinalhas. 
Envelhecer bem, tem de ser con-
siderado cada vez mais um direito 
e, para isso, a Universidade Sénior 
conta com um corpo docente de 
55 professores maioritariamente 
voluntários que lecionam 42 
disciplinas.
A aprendizagem é fundamental 
para podermos envelhecer de 
forma harmoniosa do ponto de 
vista biopsicossocial e a oferta 
formativa da USALBI permite 
cumprir esse objetivo, pois o 
conjunto das várias disciplinas 
vai de encontro às aspirações 
dos alunos.
Em 2016, data a partir da qual 
ocorreu a descentralização da 
USALBI por diversas freguesias 
do Concelho, procurou-se abrir 
novos caminhos nos quais os 
alunos poderão adquirir novos 
conhecimentos, mas também 
partilhar a sua sabedoria e, cada 
vez mais, participar na vida da 
sua comunidade.
A USALBI também promove a 
cultura e as raízes albicastrenses 
através da atuação dos vários 
grupos (Adufes, Cavaquinhos, 
Grupo de Fados, Rancho Fol-
clórico, Grupo de Teatro e Tuna 
Académica) que têm representado 
o Concelho em vários pontos do 
País. O mais importante é o em-
penho, a vontade, a sabedoria e a 
competência que os  alunos poem 
na construção das mais variadas 
representações culturais.
Atualmente,  frequentam a 
USALBI 1.327 alunos com as 
suas histórias de vida, com as 
suas aspirações e os seus sonhos. 
Todos eles são a razão de existir 
da Universidade Sénior.

No dia 29 de Junho, 750 alunos da USALBI acorre-
ram ao restaurante “Quinta da Dança” para participar 
no jantar de encerramento da Universidade Sénior 
Albicastrense.

Com as mesas organizadas por pólos o que facilitou 
o controlo e o convívio, o jantar foi uma manifestação 
de vontade de participar e satisfação por todos continu-
armos a viver activamente e inseridos nas comunidades 
a que pertencemos.

Na sua intervenção Arnaldo Brás, Presidente da 
USALBI, reafirmou o “objectivo de promover o enve-
lhecimento activo com qualidade de vida” e congratu-
lou-se pela presença massiva dos seus alunos.

Leopoldo Rodrigues, Presidente da Câmara Muni-
cipal de Castelo Branco reafirmou o carinho que tem 
para com a USALBI e seus alunos e prometeu continuar 
a apoiar a USALBI e as actividades em prol de uma 
vida sã em corpo são de alunos, famílias e amigos.

29 de Junho - Jantar de Encerramento 
do ano lectivo 2022/23

28, 29 e 30 de Julho 
FESTÊXTIL 

em Cebolais de Cima e Retaxo
Quatro anos depois a FESTÊXTIL regressa ao 

vivo e ao campo dos Fiéis dando continuidade à 
anterior Feira “Maravilhas da Doçaria”.

Como poderão ver no programa a festa promete e 
valerá a pena visitar Cebolais de Cima e Retaxo.

Diogo Piçarra Luís Trigacheiro


